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az parte do papel da 
democracia em ter uma 
cadeira onde muitos 
sentarão, em interva-
los de tempo corretos. 

Mais uma vez estamos vendo esse 
fenômeno e, desta vez acompa-
nhado de um fim de ciclo redondo: 
no ano em que o Senado Federal 
completa 200 anos de existência, 
o presidente da casa, Rodrigo Pa-
checo, se prepara para se despedir 
dessa jornada. Estive em Brasília 
para fazer, junto com o próprio, um 

F balanço deste seu governo. Conhe-
cido por ser um grande pacifica-
dor, enfrentou debates com dois 
presidentes diferentes, um país 
em pandemia e reformas que mu-
darão o rumo do Brasil. De acordo 
com sua fala, o saldo foi positivo, 
e duas percepções claras foram 
feitas. A primeira: a tal cadeira de 
presidente nunca será maior que 
o que representa a instituição. A 
segunda: o próximo a sentar nela 
precisa estar ciente disso e sa-
ber que não existe lado A e lado 

B, mas sim, o lado que é o me-
lhor para a República. Os tempos 
mudam e as ações e estratégias 
também precisam mudar. O que 
não pode mudar é a civilidade do 
debate e o respeito à democracia. 
Isso é inegociável para o país.
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A instituição sempre será 
maior que a cadeira

Confira a entrevista 
completa no 
programa AT Talks, 
no canal Agostinho 
Turbian, no Youtube: 
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á algumas déca-
das, a China en-
tendeu que se 
parasse de inves-
tir em veículos à 

combustão e focasse nos elétri-
cos, lideraria o setor. Bingo! Ago-
ra, o Brasil tem a chance de ser o 
protagonista da vez, através das 
energias renováveis. Etanol? Hi-
drogênio Verde? Também tem os 
ventos do Nordeste, perfeitos para 
a energia eólica, e por isso a capa-
cidade do Brasil é quase o dobro 
da média global. Análises indicam 
que as costas brasileiras poderiam 
produzir 700 gigawatts de eletrici-
dade eólica offshore, mais de 3,5 
vezes a capacidade elétrica do país 
hoje. Se o Brasil tiver sucesso na 
sua estratégia eólica, poderá gerar 
um excedente de energia limpa, 
enquanto outros países ainda te-
rão dificuldade. Mas no mundo dos 
negócios, o mercado premia quem 
chega primeiro. E para vencer essa 
corrida, os líderes brasileiros pre-
cisam entender que as renováveis 
caminham junto com a economia 
do país. É preciso desenvolver uma 

H

CARTA AO LEITOR

BRUNA 
MAGATTI

Editora-chefe
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gia limpa, e políticas inteligentes 
podem ajudar a repetir esse suces-
so. Com essa mesma visão e criati-
vidade, o Brasil poderá mostrar ao 
mundo como prosperar na transi-
ção para a energia limpa.  Nos ve-
mos na linha de chegada.

Quem vencerá 
esta corrida? 

estratégia energética integrada e 
marcos regulatórios para o país ti-
rar proveito dessas oportunidades. 
E as comunidades locais também 
precisam colher benefícios reais. 
O Brasil já liderou o mundo em ou-
tras áreas de transição para ener-
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urante o bicentená-
rio do Senado Fede-
ral, quem preside 
a Casa é Rodrigo 
Pacheco (PSD). O 

advogado e político de Rondô-
nia, é o 67º presidente do Sena-
do brasileiro. Ele tomou posse em 
2021, e esteve à frente de deba-
tes importantes nos governos de 
Jair Bolsonaro e, agora, de Lula, 
sendo reeleito para o cargo em 
2023. Pacheco tem bastante ha-

D

“O papel do presidente 
do Senado deve ser de 
escutar e decidir aquilo 
que lhe cabe. Eu nunca 
me abstive de decidir”

bilidade política, conhecido como 
um grande apaziguador entre os 
Poderes Executivo e Judiciário, 
algo muito pertinente devido aos 
últimos acontecimentos políticos 
do país, onde a polarização e as 
crises institucionais tomaram 
conta. Agora, ele se prepara para 
se despedir do cargo que ocupou 
por tanto tempo e revela, nesta 
nova entrevista para a Economy 
& Law, que espera a mesma pos-
tura de seu sucessor: a relação 

civilizada entre os poderes, pen-
sando no interesse da Repúbli-
ca. Pacheco também fala sobre a 
aprovação da Reforma Tributária, 
o mercado de carbono, a regula-
mentação da lei das bets - que 
será debatida em novembro - o 
papel das agências reguladoras 
para o país, o acordo do Mercosul 
com a União Europeia e suas ex-
pectativas sobre o futuro de uma 
instituição que protegeu por um 
longo tempo. Confira!

O presidente do Senado Federal, Rodrigo Pacheco, se prepara 
para se despedir do cargo e faz uma reflexão sobre seus mandatos 
e as expectativas com seu sucessor e o futuro da casa 
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The Winners Economy&Law – Ao 
final dos 4 anos na presidência, o 
senhor enxerga que a defesa da 
democracia, das instituições e da 
pacificação social foi um legado 
que buscou?

Rodrigo Pacheco – Bom, fo-
ram quatro anos, né? O meu último 
ano agora como presidente do Se-
nado, fui eleito em 2021, depois re-
eleito em 2023. foram quatro anos 
muito intensos. Eu considero que 
imprimimos um ritmo de trabalho 
muito considerável, uma boa produ-
ção legislativa de temas de interesse 

do Brasil, e vivemos duas situações 
que eu considero que foram as mais 
relevantes nesse período. A primeira 
foi a da pandemia, algo muito gra-
ve e muito triste da história do Bra-
sil e do mundo. O Senado Federal 
se importou de uma maneira muito 
decente no enfrentamento à pande-
mia, contra o negacionismo, defen-
dendo a vacina, socorrendo estados, 
municípios e a população. Então o 
papel do Senado foi muito relevante 
de apego à ciência e de defesa do 
povo brasileiro. E segunda, na defe-
sa da democracia, a roubos antide-

mocráticos acabaram acontecendo 
no Brasil. E o Senado igualmente 
se portou ao lado das instituições, 
na defesa da justiça eleitoral e das 
eleições. Eu dei posse ao presidente 
da República eleito em 2022, den-
tro de um ambiente de normalidade 
democrática. Portanto, a defesa da 
democracia também foi uma marca 
muito considerável do Senado. En-
tão, eu consideraria essas duas si-
tuações que foram situações testes 
de homens públicos no Brasil e eu 
considero que o Senado Federal se 
portou muito bem em ambas.
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TWE&L – O senhor atuou com 
dois presidentes da República, 
com perfis antagônicos. O de-
sempenho do Senado mostrou um 
grande número de proposições 
aprovadas. Isso prova que isso só 
se consegue com base no diálogo 
e no entendimento institucional?

RP – Eu sempre tive muita 
noção e muita responsabilidade de 
que, ao assumir a presidência do 
Senado, seria uma casa que com-
pletaria 200 anos de existência, 
portanto, uma casa própria da mo-
deração, da ponderação, do diálo-
go, da defesa da República, da de-
fesa da democracia, é muito maior 
do que as figuras que a compõem, 
ou seja, o presidente do Senado é 
mais um dentro de uma estrutu-
ra muito maior do que a figura e a 
vontade pessoal do seu presidente. 
Então eu sempre tive muita noção 
do tamanho do Senado Federal e do 
papel que eu deveria exercer como 
presidente. Eu convivi com dois 
presidentes da República muito di-
ferentes entre si, convivi com três 
presidentes do Supremo Tribunal 
Federal, e em todas essas relações 
busquei ter absoluta civilidade, diá-
logo pleno, compromisso com o Bra-
sil, no exercício hora de sim, hora de 
não, mas sempre de maneira muito 
respeitosa. A relação entre os pode-
res, de minha parte, sempre foi uma 
relação muito civilizada e pensando 
no interesse da República. E assim 
eu espero dos próximos que segui-
rão depois de mim. Também tenho 
a compreensão de que as vontades 
individuais devem sucumbir a um in-
teresse público muito maior que é de 
ter um Senado equilibrado, que não 
seja palco de populismo autoritário, 
que não seja palco de arrombos 

antidemocráticos ou de um entu-
siasmo com uma popularidade efê-
mera e momentânea. Então, esse 
papel de republicanismo, de litur-
gia na presidência do Senado, eu 
busquei cumprir. E considero que 
cumprimos o nosso papel de ma-
neira muito decente, muito correta, 
obviamente, não absolutamente 
acertada, porque todos nós somos 
suscetíveis a erros e devemos re-
conhecê-los, mas considero que foi 
um balanço muito positivo nesses 
quatro anos em defesa do Brasil e 
do povo brasileiro.

TWE&L – Como o senhor buscou 
esse equilíbrio?

RP – Eu tenho esse tempera-
mento de equilíbrio, de razoabilida-
de. Eu sou mais de escutar do que 

de falar. Eu acho que isso é sabe-
doria, a gente buscar ouvir mais do 
que exercer nossas próprias razões. 
E a presidência do Senado exige 
isso. Exige ouvir. Eu tenho 80 co-
legas. Na Câmara dos Deputados 
e ao presidente do Congresso Na-
cional também são 513 deputados, 
a convivência com governadores, 
com ministros de Estado. Então 
o papel do presidente do Senado 
deve ser de escutar e de decidir 
aquilo que lhe cabe. Eu nunca me 
abstive de decidir. Obviamente, de-
cisões nem sempre são populares, 
nem sempre são agradáveis, mas 
são decisões que precisam ser to-
madas. Sempre busquei decidir 
com muito equilíbrio, muita pon-
deração e moderação. Nunca me 
permitia demagogia ao populismo, 
a poder ficar bem com determinado 
grupo. Não é esse o meu papel, e 
sim o de representar o Senado da 
República nos seus 200 anos de 
existência para poder enfrentar os 
verdadeiros problemas que o Brasil 
tem e não fomentar crises que atra-
palham o desenvolvimento do país. 
Em 2024, nós constatamos que 
foram anos de importantes trans-
formações a partir do Congresso 
Nacional, com inúmeros macros 
legislativos e com reformas cons-
titucionais importantes. Isso ser-
viu para que o Brasil enfrentasse 
a pandemia no âmbito econômico 
com bastante resiliência. E hoje, 
temos números muito positivos do 
Brasil. Inclusive, algo que eu gosto 
de destacar é a geração de empre-
go. Estamos com uma taxa de cerca 
de 6% de desemprego, quase atin-
gindo o pleno emprego no Brasil e 
isso tem que ser reconhecido, por-
que os números do Brasil hoje são 

    CONVIVI COM 
DOIS PRESIDENTES 
DA REPÚBLICA MUITO 
DIFERENTES ENTRE 
SI, CONVIVI COM TRÊS 
PRESIDENTES DO 
SUPREMO TRIBUNAL 
FEDERAL, E EM TODAS 
ESSAS RELAÇÕES 
BUSQUEI TER 
ABSOLUTA CIVILIDADE, 
DIÁLOGO PLENO, 
COMPROMISSO COM O 
BRASIL, NO EXERCÍCIO 
HORA DE SIM, HORA 
DE NÃO, MAS SEMPRE 
DE MANEIRA MUITO 
RESPEITOSA
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muito positivos. Não nos render ao 
radicalismo, ao extremismo, à de-
magogia, ao populismo, e traba-
lhar. Sair da rede social, onde estão 
criticando pessoas e instituições e 
trabalhar em favor do Brasil naqui-
lo que verdadeiramente interessa. 
Eu acho que isso fará bem ao povo 
brasileiro, fará bem à política brasi-
leira e fará bem ao nosso país.

TWE&L – O senhor acredita que 
o resultado eleitoral demonstra o 
exaurimento do extremismo e que 
o país está em busca de um cená-
rio de maior entendimento e com 
menos radicalismo?

RP – O resultado eleitoral in-
dicou um aumento considerável do 
número de posições políticas de 
partidos de centro, como o PSD, o 
MDB e o Progressistas. Isso é um 
indicativo de certa exaustão em 
relação ao radicalismo e ao extre-
mismo. Mas não é um exaurimen-
to. O radicalismo ainda existe. Ele 
é fomentado por figuras políticas 
que se aproveitam da fragilidade e 
da insatisfação das pessoas com a 
política ou com o que se apelida de 
sistema, para se aproveitarem do 
voto e, consequentemente, do po-
der. Então essas pessoas, quando 
assumem as posições de poder a 

partir desse radicalismo, enxergam 
que ele não produz resultado al-
gum, e que a política se faz na base 
da construção, do diálogo, da base 
empírica de experiências anterio-
res, na relação com outros países 
para se entender como é que fun-
ciona também nesses lugares. En-
tão a política se constrói dentro de 
um ambiente construtivo de ideias, 
de debates e de convivência com as 
divergências. Quantas vezes em um 
debate, identificamos que a diferen-
ça, a divergência vinda de outro al-
guém faz com que a gente faça uma 
reflexão que estávamos errados. O 
radicalismo não permite isso. Então 
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o resultado eleitoral é uma demons-
tração de que o povo brasileiro tem 
prioridades de combate à fome, à 
desigualdade, de combate à violên-
cia, de um combate muito severo à 
criminalidade, especialmente a or-
ganizada. As pessoas querem viver 
em paz, querem ter segurança para 
suas famílias, emprego e trabalho. E 
elas não querem ficar nesse debate 
cansativo de extrema esquerda, de 
extrema direita, que envolve aspec-
tos religiosos, aspectos de valores 
morais, de família, etc. Elas querem 
uma política que possa resolver os 
problemas sociais das pessoas. E 
eu acho que as pessoas começa-
ram a enxergar isso e esse resulta-
do eleitoral é um pouco expressão 
dessa forma de compreender que a 
política não pode ser criminalizada. 
A política é um instrumento de so-
lução da vida das pessoas, onde o 
melhor resultado é não eleger po-
líticos que tenham envolvimento 
com corrupção. Independentemen-
te de defender um projeto A ou B, 
que possam sentar em uma mesa 
de negociação para construir o que 
for melhor para o Brasil. 

TWE&L – O Congresso aprovou 
uma série de reformas importan-
tes e agora trabalha para regula-
mentar a Reforma Tributária. Ape-
sar da sua complexidade, o senhor 
acredita na sua aprovação ainda 
este ano nas duas casas?

RP – Acredito piamente e 
trabalho por isso. Ano passado 
cumprimos o maior desafio que se 
apresentava para o Congresso nos 
últimos 30 anos, que era a apro-
vação da reforma constitucional 
tributária. Promulguei a emenda 
constitucional no final do ano de 

    O RESULTADO ELEITORAL É UMA 
DEMONSTRAÇÃO DE QUE O POVO 
BRASILEIRO TEM PRIORIDADES DE 
COMBATE À FOME, À DESIGUALDADE, 
DE COMBATE À VIOLÊNCIA, DE 
UM COMBATE MUITO SEVERO À 
CRIMINALIDADE, ESPECIALMENTE 
A ORGANIZADA. AS PESSOAS 
QUEREM VIVER EM PAZ

2023 e foi uma grande conquista 
do povo brasileiro. Uma reforma 
difícil, complexa, que gera muita 
divergência entre público e priva-
do, no setor público entre os entes 
federados, no setor privado. Então, 
é a reforma do conflito e da diver-
gência. Mas promulgamos a emen-
da constitucional e agora a sua re-
gulamentação. Em tese, até uma 

tarefa mais simples. Eu acredito 
muito com a Câmara tendo já ulti-
mado a aprovação no final de julho, 
no meado de julho. Agora, passado 
o período eleitoral, o Senado Fede-
ral vai se dedicar muito a este tema 
de maneira absolutamente prio-
ritária. Eu acredito que até o fim 
do ano a gente possa entregar à 
sociedade brasileira a reforma tri-
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butária feita, regulamentada, com 
prazo de transição evidentemente, 
mas que vai ser muito importante 
para o Brasil para simplificar a tri-
butação e unificar impostos. Acabar 
com aquela complexidade de bre-
chas tributárias que faziam com que 
o Brasil fosse realmente um mani-
cômio tributário insuperável. Então, 
será uma entrega muito relevante 
do Congresso Nacional, como foram 
outras tantas, como a reforma tra-
balhista, a reforma da previdência, 
o teto de gastos públicos - agora 
substituído pelo arcabouço fiscal, o 
marco legal do saneamento, a au-
tonomia do Banco Central, a lei de 
falências e recuperação judicial e a 
nova lei de licitações. 

Cito também que inúmeras 
medidas feitas pelo Congresso Na-
cional e que permitem que hoje nós 
tenhamos um país que está com-
batendo a fome e a miséria, através 
de um programa social sustentável, 
com o controle da inflação, com 
uma grande reserva cambial da 
ordem de 370 bilhões de dólares, 
uma boa balança comercial, com 
uma projeção de crescimento acima 
das expectativas - cerca de 3% do 
nosso produto interno bruto, com 
juros ainda bastante elevados, não 
vou minimizar as palavras. E isso 
também está sendo combatido, 
gradativamente, para não voltar-
mos com o monstro da inflação. En-
tão eu acredito muito no Brasil. Há 
uma harmonia atualmente entre os 
poderes, que não convergem sem-
pre a debates em torno de temas, 
entre o judiciário, o legislativo e o 
executivo, mas existe um ambiente 
de conversa civilizada e de interes-
se público, com cada um expondo 
seu ponto de vista. Para além do 

ção e o nosso caminho. Também 
não podemos ser pessimistas por-
que o pessimismo não tem bom 
lugar. Quando olhamos para o Bra-
sil e vemos um país com a riqueza 
de biodiversidade que tem, com os 
biomas que tem, inclusive o ama-
zônico, é algo que chama a atenção 
do mundo todo, a possibilidade que 
temos nessa transição energética 
e nessa pauta climática, de sermos 
uma liderança pelo simples fato de 
termos essa riqueza natural. Um 
país cujo agronegócio é admirado 
pelo mundo todo. Somos líderes em 
produção de soja, de gado bovino, 
de frango, de café, de açúcar, de 
suco de laranja, de celulose e agora 
de algodão. Então, é uma enormida-
de de potenciais que nós temos na 
produção do campo, da pecuária e 
da agricultura E tudo feito em 20% 
do nosso território nacional. Olha-
mos para um Brasil que tem 85% da 
sua matriz energética renovável, a 
maior da América Latina e uma das 
maiores do mundo. Olhamos para 
um país que está entre os dez mais 
digitalizados nas suas instituições, 
com acesso à informação com o uso 
de tecnologia. Olhamos a economia 
quase a ponto do pleno emprego, 
na cifra de 6% do desemprego, uma 
reserva a cambiar muito considerá-
vel, a balança comercial cada vez 
melhor, a previsão de crescimento 
do produto interno bruto de 3%, o 
câmbio controlado com a valoriza-
ção da moeda e o controle da infla-
ção, com juros – que agora nós va-
mos trabalhar para poder ter uma 
queda e gerar mais desenvolvimen-
to – e um programa social sustentá-
vel com a Bolsa Família para poder 
garantir que as pessoas tenham o 
mínimo de dignidade. 

seu próprio interesse, nós temos 
interesse em desenvolver o Brasil. 

O Brasil tem muita coisa boa 
que tem que ser enaltecida, tem 
que ser valorizada e o sistema fi-
nanceiro nacional é uma delas, que 
é muito sólido. Estou muito otimis-
ta com esse ambiente e acho que 
podemos ter bons resultados daqui 
para frente para combater a fome, 
combater a desigualdade social, 
gerar emprego para as pessoas, ter 
mais segurança e melhores con-
dições para municípios e estados 
fazerem suas políticas públicas. Eu 
estou muito confiante.

TWE&L – Outro projeto funda-
mental para os estados é o que 
trata da dívida com a União, ca-
pitaneado pelo senhor. O senhor 
está otimista quanto a sua apro-
vação ainda este ano?

RP – Temos que ser realistas. 
O excesso de otimismo às vezes 
faz com que a gente erre a avalia-

RED PAGES 

   ACREDITO QUE 
ATÉ O FIM DO ANO 
A GENTE POSSA 
ENTREGAR À SOCIEDADE 
BRASILEIRA A REFORMA 
TRIBUTÁRIA FEITA, 
REGULAMENTADA, COM 
PRAZO DE TRANSIÇÃO 
EVIDENTEMENTE, MAS 
QUE VAI SER MUITO 
IMPORTANTE PARA 
O BRASIL PARA 
SIMPLIFICAR A 
TRIBUTAÇÃO E 
UNIFICAR IMPOSTOS
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Quando olho para esse país, 
também posso citar aspectos relati-
vos ao sistema único de saúde que 
é muito organizado... não tem como 
esse país não dar certo se tiver um 
mínimo de organização. O que nós 
não podemos é nos perder naquilo 
que não importa, que é na divisão 
política e ideológica

Eu falo que o Brasil pode ter 
sim uma curva. exponencial com 
projetos como da regulação da in-
teligência artificial, da regulação do 
mercado e crédito de carbono com 
a reforma tributária agora sendo 
concebida, com inúmeros marcos 
legislativos que fizemos na área de 
ferrovia, de cabotagem, de energia 
elétrica, de gás natural... tudo isso 
foi feito pelo Congresso Nacional. 
Então nós temos realmente tudo 
para poder sermos uma grande 
nação e temos bastante desenvol-
vimento, com menos pobreza, com 
menos desigualdade. 

TWE&L – Vamos falar sobre a 
questão das bets. O que o senhor 
pode nos dizer deste mercado e 
como ele se instala no Brasil de 
forma adequada e respeitável. Jogo 
legal é a melhor aposta do Brasil? 

RP – Vejo que o mundo nos úl-
timos 20 anos passou por grandes 
transformações tecnológicas, cien-
tíficas e de inovações. Acho que, 
de certo modo, no Brasil houve um 
equívoco. Nós acabamos não per-
mitindo, pela lei, o estabelecimen-
to, por exemplo, de cassinos, como 
tem em diversos países do mundo, 
que possuem a possibilidade da 
legalização de jogos, com espaços 
físicos propícios para isso, como em 
resorts integrados em determina-
das cidades, obviamente com todo 

o rigor da fiscalização. Acabamos 
invertendo isso, proibimos essa 
prática e com isso acabamos per-
mitindo que o cassino fosse para 
dentro das casas das pessoas e do 
seio de suas famílias. Isso acabou 
se revelando algo negativo, porque 
houve certo descontrole, tornando-
-se uma epidemia, onde as pessoas 
estão se endividando, sem controle. 
Isso não veio acompanhado de algo 
sustentável que pudesse explicar 
que é preciso ter limites e regras, 
ter um pouco de educação para que 
se tenha o uso dessas apostas atra-
vés de meios online. 

O que o Brasil precisa, de fato, 
é cuidar dessa geração de 0 a 18 
anos para outorgar uma educação 
que mostre o senso crítico. O mesmo 
problema que temos com as apos-
tas online, temos também com uso 
excessivo de redes sociais e com o 
advento da inteligência artificial sem 
controle. Então, tudo isso precisa ser 
legalizado, precisa ter limites legais. 
Essa fala sempre de que tem que 
dar liberdade absoluta, não existe. O 
ser humano não é próprio para isso, 
ele precisa de um Estado que impo-
nha regras, através da lei. É preciso 
deixar nesse mercado apenas aque-
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les que têm uma responsabilidade 
social. E já existe iniciativas do Con-
gresso Nacional e por parte do Po-
der Executivo para poder ter limites 
em relação a isso. Regulamentar de 
maneira mais severa e mais segura, 
priorizando a individualidade das fa-
mílias brasileiras nessa relação. Não 
pode ser só um anseio de arrecadar, 
de gerar economia. 

TWE&L – Com a alteração climática 
e uma série de problemas, nós esta-
mos ainda com uma grande quanti-
dade de lares e sofreram muito com 

apagão por conta da derrubada de 
árvores. Como o Senado percebe as 
agências reguladoras? 

RP – Primeiro, eu considero 
que a concepção das agências re-
guladoras no Brasil foi algo positivo. 
Nós temos agências que, entre o po-
der do Estado e a atividade econô-
mica e produtiva dos consumidores, 
podem fazer a regulação dessa re-
lação da melhor forma possível sob 
aspectos técnicos e que estabeleça 
justiça e equilíbrio nessa relação. Se 
deixar só por conta do Estado aca-
ba virando um jogo descompassado 

ou desequilibrado, porque o Estado 
é sempre muito mais poderoso e ao 
impor as suas vontades de qualquer 
forma, pode sacrificar o contribuin-
te e o cidadão. Também é positivo 
o fato de que esses agentes regula-
dores e a lei que os define prevejam 
que eles sejam independentes, com 
componentes que sejam detentores 
de mandato, ou seja, eles não po-
dem ser trocados por um presidente 
da República que ganha a eleição, 
então isso também é muito positivo. 
A legitimação delas também. Isso dá 
autonomia e independência. 
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O que não pode acontecer 
definitivamente é que as agências 
reguladoras que estão em posição 
de poder, possam pender para um 
lado ou pender para o outro. Elas 
têm que realmente ter equilíbrio, 
cumprir a lei, fazer o que é melhor 
para o cidadão brasileiro, sem ne-
nhum tipo de cooptação ideológica 
ou coisa que o valha. Então, a con-
cepção das agências é algo positi-
vo. Naturalmente, elas podem ser 
aprimoradas ao longo do tempo e é 
esse trabalho que o Senado Federal 
tem que fazer, até porque, vindo a 
indicação por parte do presidente 
da República, o Senado é a insti-
tuição responsável pela sabatina e 
pela aferição das condições desses 
agentes reguladores em ocupar es-
sas posições. Mas o balanço que 
faço é positivo. Obviamente que há 
pontos ali ou acolá que podem ge-
rar críticas em relação a elas, como 
é essa questão da energia em São 
Paulo, mas são pontos que não re-
presentam o cenário todo, é apenas 
um retrato, parte de um contexto 
muito mais amplo de bons serviços 
prestados pelas agências nos últi-
mos anos no Brasil.

TWE&L – Sobre o acordo do Mer-
cosul com a União Europeia, como 
que o Senado está observando 
esse trabalho e como essa tratati-
va pode trazer ao Brasil um avanço 
no desenvolvimento e crescimento 
econômico e social?

RP – Eu fiz várias viagens e 
recebi inúmeras autoridades es-
trangeiras no Senado Federal. Em 
todas as conversas, um dos pontos 
centrais é essa questão da ratifi-
cação do Acordo Comercial União 
Europeia-Mercosul e o nosso in-

tuito de vê-lo aprovado, para bem, 
tanto da União Europeia quanto do 
Mercosul. Nós não podemos permi-
tir que interesses individuais de um 
país A ou de um país B possam se 
sobrepor a um interesse coletivo de 
duas comunidades importantes, da 
América do Sul e da Europa. Então 
tenho muito otimismo, sou um de-
fensor dessa ratificação e ouvi re-
centemente, em uma conversa que 
tivemos em Nova York, na Organi-
zação das Nações Unidas, a fala do 
presidente Lula sobre seu empenho 
de que esse acordo seja concebi-
do e ratificado, ainda neste ano. Eu 
acompanhei o presidente em algu-
mas viagens internacionais e vi o 
quanto ele é procurado, ouvido e 
prestigiado. Eu espero muito que 
ele possa liderar, de nossa parte, no 
Mercosul, essa solução. Como tam-
bém espero que o presidente Lula 
possa liderar algo que é absoluta-
mente relevante para os produtores 
do Brasil, que é a dinâmica entre a 
produção e o desmatamento. 

O desmatamento ilegal é algo 
que deve ser repudiado, combati-

do e nós temos compromisso com 
isso. A preservação das nossas 
florestas, que virá inclusive com a 
edição da lei do mercado de crédito 
de carbono, fará com que a flores-
ta em pé possa valer mais do que 
ela derrubada. Assim, espero que 
se gere uma economia em torno 
da preservação. Mas não podemos 
colocar em uma mesma panela o 
desmatamento ilegal, que é cri-
minoso, com a supressão vegetal 
autorizada pelos órgãos ambien-
tais, de acordo com a lei ambiental 
brasileira - que diga de passagem 
é bastante rigorosa. Então, em áre-
as em que haja supressão vegetal 
acordada, autorizada, programada 
para a produção agrícola do Brasil 
não se pode impedir a comercia-
lização daqueles produtos ali fei-
tos nessa relação comercial com a 
União Europeia. O Brasil é líder na 
produção de inúmeros produtos 
que garantem segurança alimentar, 
para o nosso país, a América Latina 
e para o mundo. E isso não pode ser 
um fator pejorativo, tem que ser um 
fator de orgulho.

     ACOMPANHEI O PRESIDENTE 
EM ALGUMAS VIAGENS 
INTERNACIONAIS E VI O QUANTO 
ELE É PROCURADO, OUVIDO E 
PRESTIGIADO. EU ESPERO MUITO 
QUE ELE POSSA LIDERAR, DE 
NOSSA PARTE, NO MERCOSUL, 
ESSA SOLUÇÃO
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TWE&L – PL do Mercado de car-
bono: o destravamento sai? Quais 
os entraves e o que este mercado 
representa para a economia do 
país em termos de movimentos 
de negócios?

RP – Sai. Já está aprovado 
no Senado e foi para a Câmara. A 
Câmara aprovou um outro texto e 
agora só está pendente do Senado 
decidir qual o texto final da regu-
lamentação do mercado de crédi-
to de carbono. Passado o segun-
do turno das eleições, nós vamos 
nos dedicar a isso tanto quanto à 
reforma tributária, e nós pretende-
mos aprovar ainda esse ano, para 
termos, inclusive, uma demonstra-
ção de responsabilidade ambiental, 
junto com o projeto de transição 
energética, o projeto do combustí-
vel do futuro, o projeto do hidrogê-
nio verde e tantos outros, que são 
importantes para essa redução de 
emissão de gases de efeito estufa. 
Atrelar a geração de riqueza com a 
menor poluição e a menor emissão 

de gases de efeito estufa, é absolu-
tamente importante, porque vai es-
timular empresas a reduzirem suas 
emissões e quanto mais redução 
melhor será para elas, porque no 
final das contas, no mundo capita-
lista o que se gera mais resultado 
financeiro é que acaba importando. 
Então, ter um mercado regulado, 
será transformador para a preser-
vação ambiental do nosso país.

TWE&L – O senhor vai receber e 
realizar no Brasil, pela primeira 
vez, nos dias 6 a 8 de novembro, o 
encontro do P-20. Poderia nos ex-
plicar para a importância do P-20 
que antecede o G-20, para o país?

RP – O Brasil hoje tem uma 
grande responsabilidade que é li-
derar o G20 - grupo dos 20 maio-
res e principais países do mundo. 
Esse encontro acontecerá no Rio 
de Janeiro nos dias 18 e 19 de no-
vembro. Sob a liderança do presi-
dente Lula e todas as instituições 
e poderes que, obviamente, esta-
rão lá para receber os chefes de 
Estado e chefes de governo de 
todo o mundo para esse grande 
encontro, e vamos discutir temas 
mundiais. E antecedendo a esse 
encontro do G20, haverá o encon-
tro dos parlamentos do grupo de 
países do G20, o P-20, que acon-
tecerá em Brasília, no Congres-
so Nacional. Eu e o deputado da 
Arthur Lira como presidente da 
Câmara dos Deputados, recebe-
remos essas autoridades – os pre-
sidentes de Câmara e do Senado 
desses países, faremos encontros 
bilaterais e uma plenária também, 
da Câmara dos Deputados, que 
é um plenário maior, tanto um 
encontro para as mulheres par-
lamentares, e também como en-
contro geral dos parlamentares do 
P20, atrelado ao G20. 

Esperamos que temas como 
o combate à fome, a desigualdade, 
a miséria, a transição energética e 
às relações internacionais como 
um fator de busca de pacificação 
do mundo sejam temas que pos-
sam ser bastante discutidos e é 
uma forma de interação, porque o 
mundo precisa de paz, de progres-

   ATRELAR A 
GERAÇÃO DE RIQUEZA 
COM A MENOR 
POLUIÇÃO E A MENOR 
EMISSÃO DE GASES 
DE EFEITO ESTUFA, 
É ABSOLUTAMENTE 
IMPORTANTE, PORQUE 
VAI ESTIMULAR 
EMPRESAS A 
REDUZIREM SUAS 
EMISSÕES
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so, de desenvolvimento e isso se dá 
através do diálogo. E o P-20 é im-
portante, porque a diplomacia par-
lamentar é tão importante quanto 
a diplomacia tradicional. Sem que 
haja participação do parlamento, 
não há concepção de leis e, conse-
quentemente, não há as realizações 
que o povo precisa.

TWE&L – Qual mensagem o se-
nhor gostaria de passar ao jovem 
brasileiro, que tem esperança por 
um país melhor?

RP – Gostaria de me dirigir 
então aos jovens do Brasil para di-
zer o quão importante eles são para 

a construção do nosso país. Sou 
defensor da tese de que a geração 
de 0 a 18 anos no Brasil deve ser 
absolutamente priorizada. Para 
essa geração não pode faltar nada. 
Precisam de escola em tempo in-
tegral, atividades complementares, 
assistência social, assistência psi-
cológica e psiquiátrica quando for 
necessário. É preciso ter um hori-
zonte de um primeiro emprego, de 
uma primeira atividade, de saber 
um ofício. Então, para esses jovens, 
eu quero dizer do meu compromis-
so do Senado, em tê-los cada vez 
mais desenvolvidos e impor a eles 
uma grande responsabilidade de 

buscar construir um país que seja 
pacífico, sem radicalismos, que 
possa respeitar as pessoas nas 
mais diferentes matrizes, respei-
tar os diferentes sem preconceito 
e discriminação. Respeitando os 
pais, professores, vizinhos e cole-
gas. Tenho grandes expectativas 
com o Brasil e considero que esta-
mos em um bom caminho, os nú-
meros atuais da economia refletem 
isso. Mas precisamos dos jovens 
unidos, com sabedoria, que deem 
lugar à leitura, que fiquem menos 
no celular, que usem menos essas 
redes sociais e que se usarem, que 
seja para fazer o bem. 
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Expansão da 
matriz elétrica tem 
o melhor primeiro 
semestre em 27 anos
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Novo recorde de expansão de capacidade 
instalada é de 5,7 GW, entre janeiro e junho. 

Maior parte da matriz vem de fontes renováveis
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primeiro semestre de 
2024 já demonstra 
que, a exemplo de 
2023, este será um 
ano de grande avan-

ço para a matriz elétrica brasileira. 
O período fechou com incremento 
de 5,7 Giga watts (GW) de potência 
instalada na matriz elétrica brasilei-
ra. O aumento representa um recor-
de dos últimos 27 anos, de acordo 
com a Agência Nacional de Energia 
Elétrica (ANEEL), vinculada ao Mi-
nistério de Minas e Energia (MME). 
Segundo a agência, o crescimento 
foi puxado pelas 168 novas usinas 
que entraram em operação nesse 
período. A meta de crescimento 

O da geração de energia elétrica do 
país para este ano é de 10,1 GW. 
O ano de 2023 encerrou com um 
acréscimo de 10,3 GW na matriz 
elétrica, mesmo tendo um primeiro 
semestre com crescimento menor 
do que neste ano. Apenas no mês 
de junho o aumento foi de 889,51 
megawatts (MW) de potência ins-
talada, com operação de 27 novas 
usinas, sendo 13 eólicas, 10 foto-
voltaicas e 4 termelétricas.

De acordo com a ANEEL, atu-
almente as maiores fontes reno-
váveis que compõem a matriz de 
energia elétrica centralizada são: 
hídrica, 53,88% do total; eólica, 
com 15,22%; e de biomassa, repre-

BRASIL

     DE ACORDO COM 
A ANEEL, ATUALMENTE 
AS MAIORES FONTES 
RENOVÁVEIS QUE COMPÕEM 
A MATRIZ DE ENERGIA 
ELÉTRICA CENTRALIZADA 
SÃO: HÍDRICA, 53,88% 
DO TOTAL; EÓLICA, COM 
15,22%; E DE BIOMASSA, 
REPRESENTANDO 8,31%. 
JÁ DAS FONTES NÃO 
RENOVÁVEIS, AS MAIORES 
SÃO: DE GÁS NATURAL, 
COM 8,78%; DE PETRÓLEO, 
REPRESENTANDO 3,92%; 
E CARVÃO MINERAL, 
EQUIVALENTE A 1,7%
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Crescimento da matriz elétrica no Brasil

Principais fontes da matriz elétrica brasileira

Expansão de 
capacidade 
instalada  

1º SEMESTRE

Fontes não-renováveis

Gás natural Hídrica

Petróleo Solar

Eólica

Biomassa

Carvão mineral

Nuclear

Dados da ANEEL sem MMGD 
(Micro e Minigeração Distribuída) 

Dados da ANEEL com MMGD

0,5 GW

0,7 GW

2,9 GW

4,8 GW

5,7 GW

FONTE: MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA 2024

0,4 GW

1,4 GW

5,9 GW

5,9 GW

------

0,8 GW

1,9 GW

8,4 GW

10,3 GW

------

Expansão de 
capacidade 
instalada  

2º SEMESTRE

Fontes renováveis

Expansão de 
capacidade 
instalada 

TOTAL DO ANO

1997
2003
2013
2023
2024

A matriz elétrica brasileira cresceu 
5,7 GW no primeiro semestre de 2024

Último recorde de crescimento de um 
1º semestre era de 2023, com 4,8 GW

sentando 8,31%. Já das fontes não 
renováveis, as maiores são: de gás 
natural, com 8,78%; de petróleo, 
representando 3,92%; e carvão mi-
neral, equivalente a 1,7%. Confor-
me já anunciado pela ANEEL, a pre-
visão de crescimento da geração de 
energia elétrica do país para 2024 
é de 10,1 GW. Este será o segun-
do maior avanço anual já verificado 
pela Agência desde sua criação em 
1997 – atrás apenas do crescimen-
to de 10,3 GW em 2023. No MME, 
a base de dados leva também em 
conta os compilados de Micro e Mi-
nigeração Distribuída, a chamada 
MMGD. No caso da energia solar, 
por exemplo, sem levar em con-
sideração a MMGD represen-
ta 6,1% de toda energia de 
toda a capacidade instalada 
de geração. Já adicionando 
MMGD, sobe para 19%. Até o iní-
cio do mês de julho o Brasil já soma 
203,9 GW de potência fiscalizada 
centralizada, sendo 85% de fontes 
renováveis. Os dados constam no 
Sistema de Informações de Gera-
ção (SIGA) da ANEEL, que são atu-
alizados diariamente com informa-
ções das usinas em operação e de 
empreendimentos outorgados em 
fase de construção.

Mas e os subsídios?
O crescimento da capacidade 

de geração a partir de fontes re-
nováveis no Brasil é resultado da 
tendência mundial de redução de 
custos de equipamentos eólicos 
e solares, como consequência do 
movimento de transição energéti-
ca, e de condições de financiamen-
to menos exigentes, subsídios e a 
abertura do mercado livre para os 
consumidores do Grupo A (consu-
midores atendidos em alta tensão).
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No mercado livre brasileiro, o 
novo gerador renovável consegue 
ser competitivo frente a um gerador 
hidrelétrico existente, por exem-
plo, por meio do arranjo comercial 
da autoprodução de energia por 
equiparação. Nesse arranjo o con-
sumidor de energia se torna sócio 
de um projeto de geração renovável 
e, com isso, garante a isenção da 
cobrança da maioria dos encargos 
setoriais. Também é possível acu-
mular o benefício da autoprodução 
e o subsídio da energia renovável: 
desconto na tarifa de transporte de 
energia de gerador, extensível ao 
consumidor que compra contratos 
desse gerador. Assim, apesar de o 
gerador renovável novo exigir um 
preço de contrato de energia maior 
do que o de um gerador existen-
te, os custos totais de suprimento 
de eletricidade de um consumidor 

   DE ACORDO COM A ANEEL, OS 
SUBSÍDIOS CRESCERAM, EM MÉDIA, 16,5% 
AO ANO DESDE 2018, CHEGANDO A R$ 40,3 
BILHÕES EM 2023. ESSE LEVANTAMENTO 
MOSTRA A URGÊNCIA DE SE REAVALIAR 
OS SUBSÍDIOS EXISTENTES E ASSIMETRIAS 
COMERCIAIS DO SETOR ELÉTRICO E 
CRIAR UM AMBIENTE DE MERCADO 
COM SINAIS DE PREÇOS ADEQUADOS

BRASIL

que compra um contrato de uma 
hidrelétrica no mercado livre ou de 
um consumidor autoprodutor de 
energia renovável podem ser equi-
valentes. Os custos da autoprodu-
ção de energia renovável (benefício 
e subsídio) são custeados por todos 
os outros consumidores do sistema 

(livre e cativos) por meio da Conta 
de Desenvolvimento Energético – 
CDE, o fundo setorial que tem como 
objetivo financiar diversas políticas 
públicas do setor elétrico brasileiro.

De acordo com a Aneel, os 
subsídios cresceram, em mé-
dia, 16,5% ao ano desde 2018, 
chegando a R$ 40,3 bilhões em 
2023. Esse levantamento mos-
tra a urgência de se reavaliar os 
subsídios existentes e assime-
trias comerciais do setor elétrico 
e criar um ambiente de mercado 
com sinais de preços adequados, 
especialmente sob a perspectiva 
de avançarmos na abertura do 
mercado livre para os consumi-
dores, ou seja, o crescimento da 
geração de renováveis precisa ser 
planejado para não prejudicar a 
sustentabilidade do setor elétrico. 
A perspectiva para os subsídios à 
energia solar é de redução gradual, 
para equilibrar os custos e incenti-
var a sustentabilidade econômica. 
O governo federal deve avaliar cui-
dadosamente as alternativas para 
minimizar o impacto sobre os con-
sumidores e garantir uma transi-
ção energética sustentável.
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Crescem os 
investimentos 
chineses no Brasil 
na área de 
energias 
renováveis

MUNDO
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m um movimento es-
tratégico para alcan-
çar a neutralidade de 
carbono até 2060, 
a China está inten-

sificando seus investimentos em 
energias renováveis ao redor do 
mundo. No Brasil, esse impulso 
tem se refletido particularmente 
no setor elétrico, que foi o prin-

E cipal destino dos investimentos 
chineses em 2023. Segundo o 
relatório “Investimentos Chineses 
no Brasil – Novas Tendências em 
Energias Verdes e Parcerias Sus-
tentáveis 2023”, publicado pelo 
Centro Empresarial Brasil-China 
(CEBC), a eletricidade foi o setor 
que mais recebeu capital chinês 
no Brasil no ano passado, repre-
sentando 39% do total investido. 
O setor automotivo, com foco em 
veículos híbridos e elétricos, ficou 
em segundo lugar, com 33% dos 
investimentos. Dos 29 projetos 
chineses em andamento no Bra-
sil em 2023, 19 estavam voltados 
para a área de eletricidade.
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Estudo lançado pelo do Conselho Empresarial 
Brasil-China mostra que 72% dos projetos chineses 
no país no ano passado foram direcionados 
a iniciativas ligadas à transição energética – 
o maior percentual registrado na história



48
The Winners Economy&Law

sentando 83% do número total 
de empreendimentos e 90% do 
valor total investido.

É nesse contexto que o es-
tudo do Conselho Empresarial 
Brasil-China revela diversas opor-
tunidades de atração de novos in-
vestimentos chineses no Brasil em 
áreas ligadas à transição energéti-
ca e à produção de bens intensivos 
em energia para exportação, con-
siderando as diversas vantagens 
comparativas do país, como sua 
matriz energética limpa, a vas-
ta disponibilidade de água doce, 
suas reservas de minerais críticos 
e a distância dos grandes temas 
geopolíticos contemporâneos. Es-
sas tendências indicam um alinha-
mento crescente entre os objetivos 
de sustentabilidade da China e o 
potencial do Brasil para liderar o 
setor de energias renováveis. A co-
operação entre os dois países deve 
continuar a se expandir, promoven-
do uma transição energética global 
mais sustentável e verde.

    A MAIOR PARTE DOS 
INVESTIMENTOS CHINESES NO BRASIL 
EM 2023 FOI FEITA POR MEIO DE NOVOS 
PROJETOS, REPRESENTANDO 83% DO 
NÚMERO TOTAL DE EMPREENDIMENTOS 
E 90% DO VALOR TOTAL INVESTIDO

MUNDO

O Brasil foi o 9º país que mais 
recebeu capital produtivo chinês 
no ano passado. Em anos recen-
tes, países emergentes têm atraí-
do a maior parte do valor investido 
pela China no mundo, chegando a 
representar 9 dos 10 principais 
destinos dos aportes do país asi-
ático em 2023. Os investimentos 
chineses no Brasil somaram US$ 
1,73 bilhão em 2023, um aumento 
de 33% em relação ao ano ante-
rior. Dos 29 projetos confirmados, 
72% foram direcionados a ener-
gias verdes e setores relacionados 
– 16 pontos percentuais a mais do 
que em 2022 e a maior participa-
ção registrada desde o início da 
série histórica em 2007.

No que diz respeito à lo-
calização, a região Sudeste do 
Brasil recebeu a maior parte dos 
investimentos chineses, concen-
trando 68% do total. O Estado de 

São Paulo liderou em termos de 
participação, com 39%, embora 
tenha registrado uma queda de 
seis pontos percentuais em com-
paração ao ano anterior. Em con-
trapartida, Minas Gerais e Goiás 
mostraram aumentos significati-
vos na participação dos investi-
mentos, com acréscimos de oito e 
dois pontos percentuais, respec-
tivamente. Outro ponto relevante 
do relatório é que a maior parte 

dos investimentos chineses no 
Brasil em 2023 foi feita 

por meio de novos 
projetos, repre-

Acesse o 
estudo 
na íntegra: 

DIVULGAÇÃO
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projeto de 2022 para a instalação 
de três turbinas eólicas exigiu a 
entrega de 36.000 páginas de do-
cumentação impressa às autori-
dades. Desde então, a burocracia 
alemã foi drasticamente reduzida, 
de acordo com entrevistas com 
executivos de energia renovável. 
Em pouco mais de dois anos, o 
país implantou mais energia reno-
vável do que qualquer outro país 
europeu.  Isso aconteceu porque 
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e você conversar com 
executivos do setor de 
energia renovável por 
tempo suficiente, qua-
se todos reclamarão do 

tempo necessário para obter licen-
ças do governo para construir usi-
nas de energia. A menos que você 
opere na Alemanha. A Alemanha 
está entre os países mais afetados 
pela invasão da Ucrânia pela Rússia, 
que obrigou a nação a acabar com o 

S uso de gás russo. A urgência se tra-
duziu na construção de mais insta-
lações de importação de gás natural 
liquefeito e na aceleração das insta-
lações de energia renovável.

Na época, os projetos de 
energia solar e eólica em toda a 
Europa eram prejudicados pela 
burocracia. O tempo necessário 
para obter licenças havia dobra-
do desde 2017. Na Alemanha, a 
obtenção de aprovações para um 

Os planos da Alemanha 
para obter 80% de sua 
energia de fontes renováveis
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transmissão mais longas. As re-
formas realizadas até agora ajuda-
ram especialmente a implantação 
de energia solar. Os números de 
2023 não refletem o impacto total 
que essas mudanças regulatórias 
causaram. Muitos projetos que 
receberam licenças ainda não fo-
ram construídos. Recentemente, o 
parlamento da Alemanha também 
facilitou a implantação de energia 
solar em varandas de imóveis e 
dificultou para os proprietários se 
oporem a isso. Berlim, que ofere-
ceu subsídios para esses painéis 
prontos para uso, já havia recebi-
do quase 10.000 solicitações em 
abril. Algumas medidas especial-
mente favoráveis incluem a desig-
nação de projetos de energia re-
novável como interesse nacional, 
o compartilhamento dos lucros da 
geração de energia com os habi-
tantes locais que instalaram pai-
néis solares ou turbinas eólicas, 
e a garantia de longo prazo para 
as empresas de energia de que o 
governo leva a sério suas metas 
climáticas. Ainda há problemas a 
serem resolvidos. Agora que os 
projetos receberam licenças para 
construção, o desafio para as em-
presas eólicas é obter permissão 
para transportar as enormes pás 
das turbinas. A Europa ainda fa-
brica apenas uma pequena fração 
do que usa em energia limpa. Em-
bora a Lei de Redução da Inflação 
dos Estados Unidos tenha criado 
um caso convincente para a trans-
ferência da fabricação para o país, 
a tendência de terceirização da 
produção na Europa continuará. E 
os preços da energia na Alemanha 
ainda são mais altos do que eram 
antes da pandemia.
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Os planos da Alemanha 
para obter 80% de sua 
energia de fontes renováveis

o governo abordou o problema 
de forma sistemática e ancorou 
as soluções na legislação. Uma lei 
designou os projetos de energia 
limpa como um “interesse público 
primordial” que serve à segurança 
do país. Outra, exigia que os esta-
dos alemães alocassem cerca de 
2% de suas terras para turbinas 
eólicas. Demais emendas redu-
ziram o número de diagnósticos 
ambientais necessários para ape-
nas um e simplificaram o processo 
anterior de planejamento de rede 
com duas vias, eliminando o en-
volvimento de toda uma agência.

A Alemanha pretende obter 
80% de sua eletricidade de fontes 
renováveis até 2030. Isso significa 
que o país precisa implantar muito 
mais energia solar e eólica, conec-
tando-as por meio de linhas de 

     A ALEMANHA 
PRETENDE OBTER 
80% DE SUA 
ELETRICIDADE 
DE FONTES 
RENOVÁVEIS 
ATÉ 2030. ISSO 
SIGNIFICA QUE 
O PAÍS PRECISA 
IMPLANTAR MUITO 
MAIS ENERGIA 
SOLAR E EÓLICA, 
CONECTANDO-AS 
POR MEIO DE 
LINHAS DE 
TRANSMISSÃO 
MAIS LONGAS
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projeto Prefeito Ami-
go do Agro, promo-
vido pela Federação 
da Agricultura e Pe-
cuária do Estado de 

São Paulo (FAESP), tem o objetivo 
de incentivar a aproximação entre 
os gestores municipais e o setor 
agropecuário, promovendo políti-
cas públicas que estimulem o de-
senvolvimento agrícola local. 

A iniciativa é fundamental para 
encorajar o compromisso dos candi-
datos a prefeito em apoiar o agrone-
gócio ao sugerir que incluam em seus 
planos de mandato ações que apri-

O Ainda que o desenvolvimen-
to do projeto tenha sido em terras 
paulistas, o Prefeito Amigo do Agro 
pode ser implementando instanta-
neamente em qualquer estado do 
Brasil porque acolhe as necessida-
des do setor em geral. Bahia, Para-
ná, Goiás e Pará já solicitaram nos-
so apoio para também realizarem 
localmente essa iniciativa. 

morem a infraestrutura rural, a inova-
ção no campo e o acesso a mercados 
para os produtores, como melhoria 
de estradas rurais, acesso a recursos 
hídricos e a assistência técnica.

Com a adesão durante campa-
nha ao projeto, os futuros gestores 
municipais ganham maior visibilida-
de entre o setor agro. Ao fomenta-
rem políticas de apoio à agricultura 
familiar, agroindústria e à sustenta-
bilidade, os candidatos estão contri-
buindo para o desenvolvimento so-
cioeconômico das regiões e reforça 
compromisso com a expansão do 
agro e a geração de empregos.

Compromisso 
com o futuro
do agro

TIRSO 
MEIRELLES
Presidente do Sistema 
Faesp/Senar-SP/Caesp/
Sindicatos Rurais
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Outras federações 
interessadas em implementar 

e candidatos que desejam 
mais informações, 

podem acessar nosso site: 
www.faespsenar.com.br
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LEITURA

ex-ministro da Fa-
zenda e ex-presiden-
te do Banco Cen-
tral (BC) Henrique 
Meirelles conta os 

bastidores por trás da política e 
da economia em seu livro de me-
mórias “Calma sob Pressão”, da 
editora Planeta. Com prefácios 
exclusivos dos presidentes Lula 
e Temer, Calma sob pressão é a 
história de como enfrentar, supe-
rar e aprender com as crises. O 
lançamento ocorreu em São Paulo 
e contou com diversas personali-
dades da política e do empreen-

O dedorismo. Além da vida adulta e 
suas vivências na carreira, o livro 
traz lembranças da infância de 
Meirelles. O ex-banqueiro nasceu 
em 1945, na cidade de Anápolis, 
em Goiás.

Henrique 
Meirelles traz 
sua trajetória e 
os bastidores
da política 
em ‘Calma 
Sob Pressão’
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A obra é um livro de memórias 
de sua experiência de carreira

          ALÉM DA VIDA 
ADULTA E SUAS 
VIVÊNCIAS NA 
CARREIRA, O LIVRO 
TRAZ LEMBRANÇAS 
DA INFÂNCIA DE 
MEIRELLES
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este ano a EAESP 
FGV completa 70 
anos de fundação e 
desejamos brindar 
a esse importante 

evento. Os milhares de profissionais 
que escolheram estudar em nossa 
escola fizeram toda a diferença tor-
nando muito melhor a administração 
das empresas e das entidades pú-
blicas de todo o Brasil. Pense você 
mesmo em sua carreira profissional, 
o quanto você obteve de suces-
so por ter aprendido com aqueles 
mestres, de ter encontrado colegas 
de classe de excelente nível, de ter 
acompanhado o desenvolvimento 
de métodos e técnicas, de entender 
as virtudes e riscos do empreende-
dorismo. Como a EAESP abriu sua 
mente, expandiu seus horizontes, 
mostrou que era possível chegar 
aonde você chegou. Saiba que a 
nossa escola até melhorou o nível de 
ensino, sendo ainda a melhor escola 
de administração do Brasil. Quando 

N
neta graduados, e outro neto estu-
dante da mesma escola. Venha parti-
cipar conosco do círculo de apoiado-
res de nossa escola dando mentoria 
a outros alunos, compartilhando um 
pouco do que você recebeu.

você inclui a FGV em seu currículo, 
você sabe que vai ser olhado com 
mais respeito. Sou presidente da 
Demanda, uma empresa de pesqui-
sas e desenvolvimento de negócios 
nascida ainda quando eu era estu-
dante na graduação da EAESP. Ao 
longo dos anos mantive-me bastan-
te ligado a essa nossa alma mater, 
estudei em curso de pós-graduação, 
fui professor, fui vice-presidente da 
associação dos ex-alunos, fui con-
selheiro e presidente de outras enti-
dades profissionais. Atualmente sou 
embaixador da Alumni FGV EAESP. E 
tenho o orgulho de ter um filho e uma 

Antigos alunos da 
Fundação Getúlio 
Vargas ainda podem
contribuir com 
a instituição

SILVIO PIRES 
DE PAULA
Presidente da Demanda
silvio@demanda.com.br 
+55 11 3218-8000  
www.demanda.com.br
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Para ser membro do 
Alumni FGV EAESP acesse:
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           COM GRANDE MALHA HÍDRICA, 
EXTENSÃO TERRITORIAL E RIQUEZA DE 
RECURSOS NATURAIS, O EMPENHO ATUAL 
ESTÁ EM INVESTIR CADA VEZ MAIS NA 
DIVERSIFICAÇÃO DE MATRIZES - COMO 
SOLAR, EÓLICA, HIDRELÉTRICA E BIOMASSA. 
O BRASIL TEM TOTAL POTENCIAL PARA 
SE DESTACAR COMO LÍDER GLOBAL 
NA PRODUÇÃO DE ENERGIAS LIMPAS

Brasil é o campeão 
mundial em partici-
pação de fontes re-
nováveis na matriz 
elétrica - 93,1% da 

energia gerada em 2023 veio de 
fontes limpas e sustentáveis, de 
acordo com  estudo da Câmara de 
Comercialização de Energia Elétri-
ca (CCEE). É um número expressivo 
e que nos coloca  acima da média 
global. Nesse setor, a maior parte 
da capacidade total de geração é 
proveniente de fontes renováveis 
– caso das usinas hidrelétricas, ter-
melétricas, solares e eólicas.

Mesmo com tantos desafios 
econômicos deixados pela pande-
mia, o País conseguiu avançar no 
campo de soluções em matriz lim-
pa. Isso é  muito importante; tanto 
pelo aspecto ambiental quanto pela 
sustentabilidade e renovação do 
sistema energético que temos atu-

O

ARTIGO

JOÃO ROBERTO 
BENITES
Presidente do Conselho de 
Administração da Tekno S/A. 
Conselheiro  certificado pelo IBGC. 
É um especialista em expansão 
estratégica de empresas

almente. Mesmo assim, não pode-
mos nos desviar do trabalho árduo. 
As questões climáticas seguem exi-
gindo maior atenção e temos que 
perseguir a busca por mais eficiên-
cia na transição energética. 

À medida que a demanda 
aumenta, maior nossa responsabi-
lidade e urgência em investirmos 

em novas tecnologias. Para alcan-
çar novo patamar, equilibrando as 
agendas prioritárias em questões 
ambientais e energéticas, o Brasil 
precisa  reduzir ainda mais a de-
pendência de fontes fósseis, me-
lhorar no aspecto da regulamen-
tação e estruturar caminhos que 
possam suprir as necessidades de 

País avança 
em soluções 
limpas
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pel crucial na geração de energia no 
Brasil. O setor sucroalcooleiro mui-
to contribui hoje para a produção 
de bioenergia tanto para eletrici-
dade quanto para biocombustíveis, 
como o etanol.

Geração de empregos
Esse é um desafio social do 

nosso país - gerar empregos e, as-
sim, também impulsionar a econo-
mia.Um estudo da  Irena (Agência In-
ternacional de Energias Renováveis) 
aponta que o setor de energia limpa 
pode gerar milhões de empregos no 
mundo nas próximas décadas. No 
Brasil, o desenvolvimento de projetos 
eólicos, solares e de biomassa pode 
ser forte gerador de posições de tra-
balho em diversas regiões, particu-
larmente em áreas rurais.

dade gerada no País veio de fontes 
renováveis; em 2023 foi de 93,1% 
A hidrelétrica é a principal fonte, 
representando aproximadamente 
63% da geração total, seguida por 
energia eólica, biomassa e solar. 

Na área da energia eólica, te-
mos um crescimento satisfatório  e 
somos o segundo maior produtor 
de energia eólica da América Lati-
na, com um parque eólico que ul-
trapassa os 20 GW de capacidade 
instalada. Um resultado bastante 
promissor, considerando nossas 
condições naturais.Também em 
expansão, a energia solar avança 
especialmente na Geração Distri-
buída, com sistemas instalados em 
residências, comércios e indústrias.

A biomassa é outro nicho de 
atenção e que desempenha um pa-

mercado, com uma agenda susten-
tável e alinhada à agenda global 
para adoção de fontes renováveis.

Temos a natureza a nosso fa-
vor. Com grande malha hídrica, ex-
tensão territorial e riqueza de recur-
sos naturais, o empenho atual está 
em investir cada vez mais na diver-
sificação de matrizes - como solar, 
eólica, hidrelétrica e biomassa. O 
Brasil tem total  potencial para se 
destacar como líder global na pro-
dução de energias limpas.

Cenário positivo
Em uma análise geral, a con-

clusão é que estamos bem, mas po-
demos e devemos melhorar em mui-
tas frentes. De acordo com a  EPE 
(Empresa de Pesquisa Energética) 
em 2022, cerca de 83% da eletrici-

País avança 
em soluções 
limpas
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os dias 3 e 4 de 
outubro, Madrid foi 
palco da I Jorna-
da Internacional de 
Mercado del Arte, 

organizada pela Universidade de 
Nebrija. O evento reuniu pesqui-
sadores de diferentes áreas e uni-
versidades ao redor do mundo, in-
teressados em estudar o mercado 
da arte sob diversas perspectivas. 
Foram discutidos temas como arte 
como investimento, colecionismo, 
leilões e o impacto das tecnolo-
gias emergentes nesse setor em 
crescimento. A jornada marcou um 
importante passo para a consolida-
ção de debates interdisciplinares 
que visam compreender a dinâmica 
desse mercado global.

O professor e pesquisador da 
FGV-EESP, Thierry Chemalle, partici-

N

ARTIGO

A Jornada 
Internacional 
de Mercado 
del Arte 

THIERRY 
CHEMALLE
Professor de Economia da Arte 
da FGV-EESP. Graduado em 
Ciências Sociais pela PUC-SP, 
pós-graduado e mestre em 

Economia pela FGV-
-EESP. Escreve sobre 
economia, finanças, 
sociedade, arte e cultura
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Abertura da I Jornada Internacional de Mercado del Arte 
organizada pela Universidad Nebrija, em Madrid
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ciam o mercado de arte, mas tam-
bém incentivam o desenvolvimento 
de novos talentos artísticos. A apre-
sentação gerou grande interesse 
entre os participantes, destacando a 
relevância da interseção entre finan-
ças e o mercado cultural.

A Jornada 
Internacional 
de Mercado 
del Arte 

pou do evento apresentando o artigo 
“Art Collectors as Angel Investors”, 
escrito em coautoria com Alexandre 
Spinola. O estudo explora a cone-
xão entre colecionadores de arte e 
investidores-anjo, analisando como 
colecionadores não apenas finan-

              O ESTUDO 
      EXPLORA 
A CONEXÃO ENTRE 
COLECIONADORES 
DE ARTE E 
INVESTIDORES-ANJO, 
ANALISANDO COMO 
COLECIONADORES 
NÃO APENAS 
FINANCIAM O 
MERCADO DE 
ARTE, MAS 
TAMBÉM 
INCENTIVAM O 
DESENVOLVIMENTO 
DE NOVOS 
TALENTOS 
ARTÍSTICOS

Foto oficial dos participantes da I Jornada Internacional de Mercado del Arte 
organizada pela Universidad Nebrija, em Madrid

O Professor Thierry Chemalle (FGV-EESP) apresentou o artigo “Art Collectors 
as Angel Investors: a Brazilian Collection” na I Jornada Internacional de 
Mercado del Arte organizada pela Universidad Nebrija, em Madrid
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ECONOMY INVEST

7 meios para ampliar 

País tem vocação para uso de fontes eólica e solar, mas sistema 
elétrico não se adaptou à diversificação da matriz. 
Documento propõe medidas para adaptação a novo cenário

o uso de energias
renováveis no Brasil
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Brasil tem voca-
ção para o uso de 
energias renováveis, 
como a eólica e a so-
lar, cujo crescimento 

acelerou nos últimos anos. Apesar 
disso, há desafios para incluir esses 
projetos no sistema elétrico nacio-
nal, que não se adaptou à diversi-
ficação da matriz. Essa é a mensa-
gem de um estudo publicado neste 
segundo semestre pelo Iema (Insti-
tuto de Energia e Meio Ambiente), 
que propõe medidas para compor-
tar as novas fontes. Elaborado em 

O
País tem vocação para uso de fontes eólica e solar, mas sistema 
elétrico não se adaptou à diversificação da matriz. 
Documento propõe medidas para adaptação a novo cenário

estufa, além de eliminar medidas 
que encarecem a conta de luz, como 
a contratação de termelétricas.

Aqui, a Economy & Law lista 
sete propostas da publicação para 
integrar as fontes renováveis ao 
sistema elétrico brasileiro e expli-
ca alguns dos principais conceitos 
ligados a esse campo de estudos:

MUDAR PAPEL DAS HIDRELÉTRICAS
A primeira proposta do documento é mudar o papel es-
tratégico das hidrelétricas, que hoje constituem a princi-
pal fonte de energia no Brasil. O texto sugere que, em vez 
de apenas ofertar energia de forma contínua, as usinas a 
armazenem para serem acionadas em momentos de re-
dução da oferta de energia eólica e solar. A medida daria 
segurança ao fornecimento de energia e compensaria a 
variabilidade das outras fontes (que estão sujeitas à dis-
ponibilidade de sol e vento), segundo o documento.

EXPANDIR LINHAS DE TRANSMISSÃO
A publicação também defende a expansão de linhas de 
transmissão para dar conta do crescimento de projetos 
de energia solar e eólica. Essas linhas são responsáveis 
pelo transporte da energia gerada nas centrais para as 
subestações distribuidoras. Havia 180 mil km dessas 
linhas no Brasil em 2022, segundo o documento. Além 
disso, 70 GW de projetos solares estão em planejamento 
apenas em estados do Nordeste, segundo o estudo.

CRIAR SISTEMAS DE ARMAZENAMENTO
Outra proposta do documento é investir nos chamados siste-
mas de armazenamento de energia. O nome é dado para 
os métodos e tecnologias usados para armazenar energia 
elétrica. Estão entre esses sistemas os chamados bancos 
de bateria (agrupamentos de baterias que podem ser acio-
nados em caso de falta de eletricidade). Esses sistemas 
são importantes para dar apoio à geração de energia por 
fontes renováveis intermitentes (que não são armazená-
veis em sua forma original), como a eólica e a solar. A ins-
talação de bancos de bateria junto a sistemas renováveis 
estabiliza a variação do fornecimento de energia e reduz o 
desperdício, segundo o documento.

o uso de energias
renováveis no Brasil

parceria com a Coalizão Energia 
Limpa, o texto sugere mudanças em 
diversas áreas para adequar o siste-
ma elétrico ao cenário atual e futuro. 
A matriz energética do país tem mu-
dado cada vez mais no contexto de 
combate à mudança climática. O uso 
de renováveis pode fazê-lo reduzir 
suas emissões de gases de efeito 
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CONSTRUÇÃO DE PARQUES HÍBRIDOS
A quarta proposta do trabalho é construir os chamados parques híbridos, que são espaços que 
conjugam a geração de mais de um tipo de energia. A combinação de usinas solares e parques 
eólicos, por exemplo, pode trazer ganhos econômicos. Além de aproveitar as mesmas estações 
e redes de transmissão, o modelo reduz custos operacionais, segundo o documento. Os parques 
híbridos também têm a vantagem de permitir o uso de uma  fonte de energia para complementar 
a ausência de outra. Períodos de baixa geração solar coincidem com alta geração eólica e baixo 
nível nos reservatórios, de acordo com a publicação. Combinando diferentes fontes, a geração 
dessas usinas pode variar menos ao longo do tempo. Esse tipo de projeto ainda está em fase de 
pesquisa e desenvolvimento no Brasil, segundo o documento. 

Confira o 
estudo na 
íntegra:

ATENDER À GERAÇÃO DISTRIBUÍDA
A publicação recomenda atenção especial para os desafios que podem surgir a partir do cresci-
mento da chamada geração distribuída no Brasil. A geração distribuída é a produção de energia 
elétrica a partir de pequenas centrais que utilizam fontes renováveis. São exemplos os painéis 
fotovoltaicos nas casas e indústrias, cujo uso cresceu de forma exponencial nos últimos dois 
anos. 26,4 GW foi a geração distribuída fotovoltaica no Brasil em janeiro de 2024, contra apenas 
9,7 GW gerados em janeiro de 2022.

INVESTIR EM BIOMASSA
Outra modalidade que pode contribuir para a capacidade de armazenamento de energia no Bra-
sil são as térmicas a biomassa, segundo o documento. A biomassa é todo material orgânico dis-
ponível de forma renovável para diferentes usos, como a cana-de-açúcar e o milho. Processada, 
ela dá origem aos chamados biocombustíveis. Há um grande potencial ainda pouco explorado 
de produção de energia à base de resíduos florestais e agrícolas, de acordo com a publicação. 

TORNAR O CONSUMO MAIS EFICIENTE
Além de melhorar as condições para ampliar a oferta de energia, o Brasil pode adotar medidas 
para tornar mais eficiente seu uso, segundo o documento. Tarifas dinâmicas, por exemplo, po-
dem incentivar os consumidores a consumir energia nos horários em que há menor demanda. 
A publicação propõe mudanças regulatórias para remunerar de forma adequada os serviços 
prestados por armazenadores de energia e demais fontes energéticas. Aprimoramentos nas pre-
visões meteorológicas de geração renovável também podem ser úteis.
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Paulo Dimas Mascaretti, Fernando José da Costa e 
Ministro do STF, Alexandre de Moraes

Solenidade no Tribunal de Justiça de São Paulo (TJSP)

Desembargador Ricardo Cintra Torres de Carvalho 
e Agostinho Turbian 

GALERIA ECONOMY&LAW

Prestes a completar 15 anos na Magistratura, 
ministro Dias Toffoli recebe Colar do Mérito do TJSP
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Paulo Dimas Mascaretti, Maria Fernanda, Fernando José da Costa e Agostinho Turbian 

Prestes a completar 15 anos na Magistratura, 
ministro Dias Toffoli recebe Colar do Mérito do TJSP

Agostinho Turbian e Cristiano Zanin, Ministro do STF Agostinho Turbian e Ministro do STF, Alexandre de Moraes
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GALERIA ECONOMY&LAW

Vinicius Lummertz recebe o 
ex-presidente do Governo da Espanha, 
Juan Maria Aznar em Santa Catarina

anta Catarina é um esta-
do “improvável”, mas se 
destaca como o segun-
do mais competitivo do 
Brasil, com os melhores 

índices sociais e um dos maiores 
exemplos de empreendedorismo 
da América Latina. O encontro co-
mandado por Vinicius, Secretário 
de Turismo e Viagens do Estado de 
SP, reuniu lideranças de diversas 

S regiões do Brasil e do mundo, como 
o Senador Jorge Bornhausen e o 
Governador Rigotto, que reforça-
ram o papel pioneiro da cultura do 
Sul na expansão e desenvolvimento 
do Brasil. Este evento destacou a im-
portância da união entre tradição e 
inovação, especialmente em tempos 
tão desafiadores para o mundo. En-
quanto guerras, pandemias e crises 
abalam diversas regiões, aqui, em 

meio à fé e ao trabalho dos colonos, 
há uma esperança inabalável no fu-
turo. Foi um momento único de troca 
de conhecimentos e visões sobre o 
que está por vir, com as tecnologias 
e a inteligência artificial revolucio-
nando nossas perspectivas. Santa 
Catarina continua a ser uma nova 
fronteira para a cultura ocidental, e 
esperamos que essa visita tenha sido 
apenas a primeira de muitas.
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Vinicius Lummertz recebe o 
ex-presidente do Governo da Espanha, 
Juan Maria Aznar em Santa Catarina
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EM MEMÓRIA

Ícone da publicidade em 
todo o mundo e um dos 
publicitários mais premiados 
de todos os tempos. 
A Economy&Law registra 
aqui sua homenagem 
a este brilhante homem

Confira a entrevista 
completa com 
Washington Olivetto 
na edição de nº 2 da 
The Winners Golden Pages:

Washington 
Olivetto
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